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A alteração constante nos mercados, por efeito de uma dinâmica imensa da tecnologia e a consequente modificação de preferencia do consumidor requer providencias diversas de defesa dos negócios . Para tal fim, o empresário, para adaptar-se aos mercados, pode exercer diversas naturezas de atividades , em diversos lugares , segmentando-se quanto a forma de obter seus resultados . Tais mudanças, tais segmentações, provocam fenômenos distintos, diferenciando-se de acordo com as distintas dimensões nos «espaços de atividades» e gerando o interesse pela análise desses comportamentos específicos.
Dever do profissional da Contabilidade é implantar sistemas competentes de informação que possam evidenciar tais mutações e ainda mais que isto, estabelecer modelos de comportamentos compatíveis com essas mesmas alterações para oferecer opções de decisões aos seus clientes. 

DIVISÃO DE ESPAÇOS COMO BUSCA DE NOVOS DIMENSIONAMENTOS

Para alcançar maior eficácia no capital, ampliando lucros, reduzindo riscos, tornando mais fluido o capital, aproveitando a estrutura, reduzindo custos fixos etc. uma empresa pode criar linhas de produtos, abrir filiais, diversificar tipos de clientes etc.

Em realidade todos os esforços são válidos para que se possa extrair o maior proveito não só da organização de uma empresa, mas, especialmente de um satisfatório comportamento do capital.
Perseguir um estado ótimo deve ser uma preocupação dinâmica, ou seja, constante e para isto todos os esforços são válidos.
A eficácia constante é uma necessidade permanente.
A velocidade com que hoje se alteram as ofertas dos produtos nos mercados, o cambio de interesses dos consumidores, a luta imensa pela conquista do comprador, tem sido um fator comum em todas as partes, no que tange ao comportamento dos capitais.
Saber o que agrada o cliente, alcançar o poder de compra do mesmo, facilitar a aquisição, garantir imagem positiva de produtos e de serviços, são algumas das metas que a estratégia dos negócios exige, desde os remotos tempos.
Se estudarmos como se comportavam os fenícios, como agiram as grandes potências marítimas, veremos que o que hoje se apresenta como moderno já era defendido desde os primórdios da história do comércio.
A segmentação tem sido uma solução administrativa adotada por muitos empresários e basta ver o comportamento das grandes companhias da Idade Média para perceber o quanto lutavam por seus espaços.
Constituir filiais era instrumento estratégico básico e basta lembrar os Medici, de Florença, com suas centenas de filiais para perceber quanto tal modalidade se acha estratificada.
Paciolo, em sua obra famosa de 1494 já se referia a práticas comerciais em espaços de conquistas de negócios, assim como obras anteriores editadas no oriente médio.
ATIVIDADES SEGMENTADAS E FENOMENOS CONTABEIS 

Quando uma empresa segmenta atividades, é inequívoco, segmenta, também, necessidades e funções do seu capital.
Uma indústria de biscoitos que se dispõe, também, a produzir balas, ao acrescentar uma linha de produtos, também modifica seu regime de aplicações, de vendas e de lucros, embora possa manter até a mesma clientela.
Altera-se, no caso do exemplo, a compra de matéria prima, a manutenção de máquinas, o tempo de produção, a forma de embalagem etc.

As diversas linhas de produtos, são unidades de produção diferentes que ensejam controles e forma de observar também diferentes.
Quando uma empresa amplia linhas de produtos pode muito lucrar com isto, mas, também, pode perder.
É comum encontra-se linhas altamente lucrativas e linhas que consomem tudo o que a empresa ganha ou que desequilibram o sistema de ganhos.
O mesmo ocorre com filiais.
Podem existir filiais lucrativas e filiais deficitárias.
Tal diversidade de comportamento é que gera a necessidade de uma informação específica e que também, por sua vez, enseja a análise pertinente.
TRATAMENTO PRÁTICO CONTABIL DA SEGMENTAÇÃO

A Contabilidade, em seu aspecto pragmático, sempre se preocupou com a informação e esta foi a primeira fase da evolução do pensamento profissional (ver sobre a matéria nosso livro Historia Geral e das Doutrinas da Contabilidade, edição ATLAS) .

Como a Química iniciou-se pelos caminhos da Alquimia, a Contabilidade iniciou-se pelos caminhos dos registros e demonstrações.
A questão, pois, da segmentação, portanto, desde os antiquíssimos registros conhecidos, deu destaque ao registro de empregos diferentes do capital, ou seja, de segmentações (os egípcios já realizavam quadros, em forma de matrizes, para apuração de custos por setores).
Em nosso século, especialmente na segunda metade dele, a forte pressão para as normalizações levou ao estabelecimento de regras para a informação por segmentos.
Foi nesse sentido que as entidades que se intitulam de «internacionais» (embora sejam comandadas por grupos fechados), como a IASC, os organismos dos mercados comuns, como os da «Comunidade Europeia», os Planos Oficiais de Contas (das entidades governamentais), como o da Espanha, cuidaram de regulamentar, de forma especial, a «segmentação de atividades» . 

De há muito, a nossa legislação fiscal, na área do imposto de renda, insiste em exigir a segmentação da informação, pelos controles que ela enseja.
A informação por segmentos está regulada pela Norma Internacional da IASC de n. 14 , consta da Seção 8 das IV Diretivas da Comunidade Europeia e do Plano Espanhol, citado como exemplo, na Parte 4a. , relativa a «Contas Anuais» .

Desejam, alguns profissionais da Contabilidade, incluir a Segmentação como um Principio Contábil; entendo, todavia, que, considerada a forma como se deve entender a expressão «Princípio» , quer do ponto de vista lógico, quer daquele até pragmático, parece-me excessivamente rigorosa essa classificação, ou, pelo menos, inadequada .

TEORIA CONTABIL E SEGMENTAÇÃO DE ATIVIDADES

O enfoque teórico é aquele racional, ou seja, partindo-se do pragmático, em Contabilidade, chega-se ao cientifico e que é um grau mais avançado e superior de nosso conhecimento.
Sem que exista uma observação racional, uma formação de conceitos, elaboração de proposições lógicas, uma formação de teorias, não pode existir ciência.
A segmentação de atividades é enfocada cientificamente, pela Contabilidade, como uma «dimensão do fenômeno», em sua expressão «espacial».
É assim que trato a questão em minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio (ver sobre a questão n meu livro Teoria da Contabilidade, edição ATLAS) .

Os «espaços», são, no modo de raciocinar teoricamente, «limites definidos» onde também se operam «fenômenos definidos em tais limites» , como se autônomos fossem .

Na realidade falamos de um patrimônio global, mas, existem verdadeiros patrimônios em função espacial, comportando-se especificamente.
Há uma liquidez, por exemplo, para a linha de biscoitos, como o há para a linha de balas.
O fornecedor de açúcar pode não oferecer o mesmo prazo para pagamento que o fornecedor de farinha, assim como o comprador de biscoitos pode exigir um prazo diferente daquele do comprador de balas.
A filial de Lisboa, de uma empresa, pode ter excelente liquidez e a filial de Londres uma péssima liquidez, embora a empresa seja a mesma.
O comportamento da riqueza difere nos espaços e é essa questão que a teoria cientifica apresenta e que a prática profissional precisa considerar com responsabilidade.
Aos estudos teóricos compete a análise lógica e no caso da segmentação de atividades, aquela dos «espaços específicos de funções da riqueza patrimonial».
A informação, a evidência pragmática da segmentação de atividades, é, pois, apenas um caminho, um instrumento, uma forma, onde a doutrina, a teoria, é a essência, ou seja, o exame da substância, da riqueza em movimento em um espaço definido.
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